
Conservação das Maguinas Agrícolas 
J. QUINTILIANO DE AVELLAR MARQUES 

(Do Departamento de Engenharia Rural) 

Principalmente para nós brasileiros que compramos: a 
maquinaria agrícola por preços quasi proibitivos, u'a maqui- 
na agricola representa um consideravel capital empatado, e 
como tal, deve ser aproveitada o mais intensamente possivel 
para que o seu trabalho seja barato e o seu emprego com- 
pensador. 

Quanto mais longa for a vida útil da maquina, tan- 
to mais barato será o seu trabalho. E' de suma importan- 
cia, portanto, cuidar inteligentemente e reparar sempre que 
for necessdrio, as maquinas agricolas, para que elas se con- 
servem em condições de prestar servigo satisfatorio duran- 
te um periodo de tempo o mais longo possivel. 

Esta ao alcance de qualquer fazendeiro assegurar uma 
longa vida util para suas maquinas; basta que dispense as 
mesmas alguns cuidados, os quais vimos aqui relembrar em 
breves linhas. Estes cuidados se aplicam não só as maqui- 
nas agricolas de campo como aos Vveiculos rurais, maquinas 
de beneficiamento, etc. 

Distinguindo na vida das maquinas duas fases tipicas, 
a do trabalho e a do repouso, daremos cuidados diferentes 
para cada uma, todos eles, porém, visando a protecdo da 
maquina contra desgastes improdutivos. 

CUIDADO COM AS MAQUINAS AGRICOLAS EM TRABALHO 

1) Instruir e aparelhar o homem — O homem que 
vai trabalhar com a maquina deve ser instruido previamen- 
te acerca do seu funcionamento e dos cuidados que ela re- 
quer, e, a par disso, deve ser aparelhado com o material 
necessario para sua conservação em trabalho no campo. 

Este material, que consiste em lubrificantes e ferramen- 
tas (chave ingleza de preferéncia) sera entregue ao empre- 
gado, o qual por ele ficara responsavel. 

O nosso trabalhador rural é capaz de trabalhar eficien- 
temente com u’a maquina agricola e de cuidar dela correta- 
mente, mas precisa ser antes cuidadosamente iniciado.



CERES == 

2.) Transportar sem estragar — O transporte da ma- 
quina agricola do abrigo para o campo e do mpo para 

o abrigo deve ser feito de modo a nao prejudicar nem a 
maquina nem as estradas. 

A distancias não muito grandes, os arados de aiveca, os 

cultivadores, etc. são facil e seguramente conduzidos sobre 

uma tabua. 
A máquina apoia-se sobre a tábua e solidariza-se com 

ela ao ser arrastada, na parte anterior, gracas a dois sarra- 
fos pregados em V com o vértice para a irente, como se 

pode observar na fotografia abaixo. 

Máquinas agricolas saindo para o campo. Ao fundo, o abrigo para maquina- 
ria agricola do Departamento de Agronomia da E.S.A.V. 

de discos devem ser transportadas com as 

secções em linha, para que os discos não penetrem muito 

no chão gastando-se e embotando-se, €, ainda mais, 

gando a estrada. O homem não deve ii as entado à boléia 

assim como não deve ser colocado peso algum sobre as 

bandejas durante o transporte. 

De preferéncia, deve-se passar em estradas macias e 

não pavimentadas para ndo embotar o gume dos discos. 

As grades 
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Para conservar aliados os dentes das grades de dentes, 
tratando-se de estrada pavimentada ou de terreno pedregoso, 
deverão ser aquelas transportadas sobre uma draga (plan- 
chão) ou sobre uma carroga. 

Para pequenas distancias, de um campo para outro, 
sobre terreno duro ou estradas, sio muito convenientes as 
rodas para transporte, que são ajustadas em baixo de cada 
secção, suspendendo os discos. 

As plantadeiras devem ser conduzidas desengrenadas 
€ com a sapata sulcadora suspensa. 

A distancias consideraveis, as máquinas devem ser trans- 
portadas sobre carrogas ou caminhdes, para evitar que a 
trepidação de um arrastar muito longo bambeie suas pecas, 
ou embote o gume e gaste pecas como no caso da grade 
de discos. 

3. Lubrificar — As superficies das pecas metdlicas 
que trabalham com atrito devem ser convenientemente lu- 
brificadas. 

A finalidade da lubrificacio é fazer com que, virtual- 
mente, o atrito se verifique entre duas superficies de lubri- 
ficante ao envéz de entre duas superficies metalicas. Como 
consequéncia, a resisténcia de atrito será menor e tambem 
menos frequentes serdo as necessidades de ajustamentos e 
de substituições das pegas gastas. 

Em alguns casos o lubrificante tem ainda a importante 
fungio de absorver calor. 

A lubrificagdo das méquinas em atividade, emfim, é 
uma necessidade para obter trabalho eficiente e duradouro. 
As partes que requerem lubrificacio são em geral, os eixos, 
0s mancais, as alavancas, as engrenagens. etc. 

Trabalhando-se com uma grade de discos, por exemplo, 
deve-se manter sempre bem supridos de graxa os copos de 
lubrificagao e, de quando em quando, aperta-los até que a 
graxa apare¢a exteriormente nos mancais. Isto indica que o 
mancal esta cheio e tambem expulsa parte do sujo que tra- 
balha dentro do mancal. 

Nunca se deve deixar um eixo ou mancal séco 4 ponto 
de chiar e esquentar quando em trabalho, pois, nestas con- 
dições, está não só aumentando as perdas de força com 
atrito como tambem está se gastando rapidamente. 

4º.) Manter os parafusos apertados — As peças que 
constituem a armação da máquina e que não são destinadas 
a se mover em relação às demais, devem ter os parafusos 
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e demais clementos de união sempre justos com o devido 
aperto. 

Parafusos bambos na maquina podem acarretar, das pe- 
cas que unem, trabalhos e esforcos para os quais elas não 
são adaptadas, com perigo, portanto, de desgastes e fraturas. 

Ainda mais, um parafuso bambo facilmente se perde 
e, conforme a situagdo que ocupa, sua falta pode até impe- 
dir o trabalho da mdaquina, ficando esta parada a espera 
de que ele seja substituido. 

Se o seu substituto nao for encontrado facilmente, o 
que é o mais comum, entdo a maquina, cujo trabalho as 
vezes é urgente, tera que ficar aguardando encostada e im- 
produtiva, o que representa grande prejuizo para o seu dono. 

E' pois, aconselhavel aparelhar o homem a quem esta 
entregue a maquina, com uma chave para paralusos, de tal 
forma que ele, para apertar uma porca que bambeou, nao tenha 
que voltar ao abrigo para buscar uma ferramenta e assim não 
tenha desculpa para trabalhar com peças bambas. 

CUIDADO COM AS MAQUINAS AGRICOLAS EM REPOUSO 

1) Proteger contra as intempéries — A maquina dei- 
xada exposta á ação do tempo, tera suas pecas de madei- 
ra apodrecidas e as suas pegas de ferro enferrujadas, pre- 
maturamente. 

A ferrugem além de corroer e enfraquecer as pecas da 
mdquina, as torna asperas o que, para as maquinas de pre- 
paro do sélo, de plantio e de cultivos,—com peças que en- 
tram no solo e dentro dele deslisam e, que, por isso mesmo, 
devem ser conservadas sempre lisas e brilhantes—é especial- 
mente nocivo porque redunda em maior atrito com o sólo 
¢, consequentemente, em maior resisténcia a tração. 

A proteção das maquinas agricolas contra o apodre- 
cimento das pecas de madeira e contra a corrosão das pecas 
de ferro, pode ser feita por meio de abrigos ou por meio 
de camadas de material protetor, como sejam o óleo, a gra- 

xa e a tinta. 

I— Por meio de abrigos — Nos periodos de repouso, as 
maéquinas agricolas devem ser guardadas em barracdes que as 
abriguem da humidade, do sol e da poeira. 

As experiéncias que tém sido feitas para determinar 
a influéncia da abrigagem das maquinas agricolas, indicam
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que as perdas resultantes da exposição ás intempéries não 
sdo tdo grandes como muitas vezes tem sido afirmado. 

As pesquizas de Hardy e Wallace, em Iowa nos Esta- 
dos Unidos da América do Norte, indicam -que, embora em 
geral a abrigagem das maquinas agricolas tenda a prolon- 
gar a sua vida, a diferenga em duração nao ¢ grande, a nao 
ser para algumas maquinas mais complicadas, como a cei- 
fadeira atadeira, por exemplo, cuja vida é acentuadamente 
prolongada pela abrigagem. As mesmas experiéncias mos- 
traram que o custo dos reparos é maior para as maquinas 
não abrigadas. 

Uma_experiéncia realizada na Estação Experimental 
de Agricultura do Colorado, tambem nos Estados Unidos, 
nao revelou influéncia notavel da abrigagem sobre a vida 
das maquinas agricolas. 

Talvez a razão mais forte para abrigagem das maquinas 
seja a de ficarem elas em condições de serem mais pron- 
tamente usadas e reparadas, além de serem mantidas com 
melhor aparéncia. 

Maquina largada, exposta ás intempéries durante o pe- 
riodo de descanco, requer mais tempo para comegar a tra- 
‘balhar porque certas pecas ficam emperradas pela ferrugem. 

Com relativamente pouco dinheiro, pode-se fazer um 
abrigo rastico que satisfaca plenamente suas finalidades. 

A cobertura do abrigo podera ser de telha, zinco, sapé, 
etc. O piso poderá ser de tabua, moinha de carvio, casca- 
lho ou pedra britada. Nos abrigos nio pavimentados, as ma- 
quinas devem ser calcadas com tabuas para não afundarem 
na terra. O lugar deve ser séco. 

O abrigo podera ser aberto, ou fechado com paredes 
de tabua, pau a pique, enchimento, tijolos, etc, tendo 
portas largas para entrada e saida facil das maquinas. No 
primeiro caso, devera ter um compartimento fechado ou, 
pelo menos, um armario para guardar as ferramentas e pe- 
¢as pequenas que facilmente se extraviam. 

Ha grande vantagem em se anexar ao barracio das 
maquinas, uma pequena oficina de concertos. 

Pode-se anexar tambem 4 mesma construciio, a garage 
para automoveis, caminhdes e tratores. 

A lotografia da pagina seguinte mostra um abrigo ristico 
para maquinaria agricola, muito econômico e de constru- 
ção muito facil, coberto de sapé e com um pequeno comparti 
mento anexo para modesta oficina de concertos, ferramentas 
€ peças pequenas.
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A fotografia da pag. 332 deixa ver ao fundo úm abrigo 
para máquinas agricolas, coberto de telhas e de construção 
muito sólida, mas cara e porisso mesmo, não aconselhável 
para nossas fazendas. 

II — Por meio de camada protetora — Esta camada im- 
permeabilizante, protetora das peças sujeitas ao apodrecimen- 
to e á ferrugem, poderá ser de graxa, óleo ou tinta. À sua 
fungao é evitar que o ar carregado de humidade, se entram 
pela madeira favorecendo o seu apodrecimento, ou entre 
em contacto com o ferro formando com este a ferru- 
gem. 

a) Camada de grara ou dleo—Este método de prote- 
ção é mais comumente usado para as superlícies que tra- 
balham com atrito, ou seja para as superficies brilhantes. 

Costuma tambem ser usado para proteção geral da 
máquina, empregando-se óleo lubrilicante grosso aspergido 
sobre a máquina com o auxílio de um pulverizador. O óleo 
queimado de lubrificação de motor pode ser usado para esse 
fim, mas tem a desvantagem de enegrecer a máquina. 

As máquinas construidas quasi que inteiramente de 
peças metálicas, como por exemplo as grades de disco, 
pulverizadas com óleo lubrificante e suportadas acima da 
terra, por calços, dispensam perfeitamente a abrigagem. 

Tambem dispensam a abrigagem, podendo ficar mes- 
mo largadas no campo, nos curtos intervalos de trabalho, 
os arados, cultivadores, grades, etc., desde que as suas 
superfícies destinadas a trabalhar em atrito com a terra (su- 
perficies brilhantes) sejam previamente limpas da terra que 
se aderiu e, em seguida, completamente recobertas de uma 
fina camada de graxa ou óleo lubrificante, grosso. O em- 
pregado, ao saír para o campo para trabalhar com a má- 
quina, deve sempre levar uma pequena provisão deste ma- 
terial, para proteger a máquina quando no fim do serviço 
deixal-a no campo. 

b) Pintura — Uma pintura das máquinas agrícolas de 
quando em quando, além de melhorar a sua aparência, for- 
nece-lhes uma proteção contra o apodrecimento e a ferrugem. 

A tinta para metal (zarcão) é. como a graxa ou óleo 
lubrificante grosso, tambem empregada como camada pro- 
tetora das superficies brilhantes das máquinas agrícolas, 
durante os grandes intervalos de descanço, mas tem sobre 
estes a desvantagem de ser mais difícil de remover quando 
a máquina entra de novo em trabalho. 
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A pintura das máquinas agrícolas pode facilmente ser 
feita por qualquer trabalhador rural, já que a sua principal 
finalidade é a proteção da máquina e não o seu aformo- 
seamento. 

A seguir damos algumas instruções que habilitam qual- 
quer leigo no assunto a pintar satisfatoriamente as máqui- 
nas agrícolas. 

O material necessário é o seguinte: 

1º raspador (lâmina de aço). 
2º palha de aço ou escova de aço. 

3º lixa para ferro e lixa para madeira, ambas nº 1 
4º betumadeira ou espátula. 
SOBroGue p 12 s 
6º pincel nº 16. 
7° tinta para metal (cor desejada). 
8º tinta para madeira (cor desejada). 

Podem-se adquirir as tintas ja preparadas ou, o que é 
mais econdmico, prepara-las em casa, conforme as seguin- 
tes formulas, nas quais a ordem em que os ingredientes 
figuram é a mesma em que devem ser misturados: 

h 1750le0" "GE ARaçÇão R EI oA 5. oKy 
Zarcão p at[a 2". Água raz (essência de terebintina) . 300 grs. 

pe(a’s‘_(:sle A S e e e A AN cOlhGnde:SsóDa 
NET RSA e S NNN é 

l'.l(Zleo de linhaga . . . . . 1Kg 
i Sl Rd A e RS (1 ) (1) 

T;nl: dg*:n'ª J 2'[ ou querozene . . . . . . 400 grs. 
e e e 2 colheres de sopa 

deira l IS RRlde e o ST o00Ke, 
5. Corante (côr e quantidade & vontade). 

As cores convencionais são: o vermelho, o azul, o ver- 
de e o amarelo. 

E' bom considerar, entretanto, que os corantes amare- 
lo e vermelho são muito mais baratos que os verde e azul. 

As operacdes a seguir na pintura das mdaquinas agri 
colas variam um pouco si se trata de renovação em mate- 
rial usado, ou de pintura dada pela primeira vez em mate- 
rial novo. 

Para fazer renovagao da pintura deve-se operar 
do seguinte modo:
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1) Limpar todas as superficies que devam ser pin- 
tadas — Tista operação deve ser feita toda de uma vez, 
antes de começar a aplicar as tintas. 

Para remover ferrugem, raspa-se a superfície com al- 
gum tipo de raspador e, em seguida, escova-se com uma es- 
cova de arame ou palha de aço. 

Se houver sujo, lavar com água. 

Depois de todas as superficies inteiramente secas, 
limpar todos os depósitos e manchas de óleo, nas par- 
tes metálicas e na madeira, com uma estopa embebida em 
gasolina. Esta pode ser aplicada com uma escova dura e 
estregada com um pano velho. 

Para remover tinta velha e asperezas das peças de 
madeira usar uma lixa fina (nº 1) para madeira. 

Quanto mais lisa e limpa ficar a superfície, melhor 
será o aspecto final da pintura e menor quantidade de tinta 
sera gasta. 

2) Aplicar a tinta nas pegas metdlicas — Quando o 
corante é o zarcdo, deve-se mexer de vez em quando, por- 
que sindo ele que é muito pesado, deposita-se e na parte supe- 
rior fica só óleo. 

Se a tinta estd muito encorpada e não cspalha bem, 
deve-se adicionar óleo de linhaga para torna-la mais rala. 

Deve-se procurar aplicar a tinta com a brocha de tal 
forma a deixar todas as peças cobertas com uma camada 
uniforme. 

. Não se deve alundar muito a brocha ou pincel na 
tinta. 

Quando molhar a brocha ou pincel na tinta, passar 
a ponta de leve nos bordos da lata ou balde para que a 
tinta não pingue. E' costume dizer-se que um pintor pode 
ser julgado pela quantidade de tinta que deixa pingar no 
chéo. 

Se for necessaria uma segunda camada de tinta, espe- 
rar até que a primeira séque, o que em condições favora- 
veis é conseguido dentro de 24 horas, 

3) Aplicar tinta nas partes de madeira — Misturar 
bem a tinta e aplicar depois que as pecas de madeira este- 
jam bem secas.
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Se houver buracos ou frestas na madeira, prepara-los 
com óleo de linhaça crú antes de pintar, deixar secar por 
cerca de 24 horas e então calafeta-los com betume. 

Em seguida, aplica-se a primeira camada de tinta que 
deve ser mais rala, o que se consegue adicionando óleo 
de linhaça. 

A segunda camada é aplicada 24 horas depois, com 
tinta bem encorpada. 

Para pintar o material nove, as operações a exe- 
cutar são as seguintes: 

1) Preparar a superfície — A menos que se deseje 
uma superficie muito lisa, não é prática comum lixar as 
peças novas de madeira, pois que a plaina deixa a sua 
superficie suficientemente lisa. 

Para pecas novas de ferro, lavar primeiro com gasoli- 
na para tirar algum oéleo, lixar, tornar a lavar com gasolina e 
secar com pano velho. 

2) Aplicar a primeira camada de tinta — Mexer a 
tinta Irequentemente. 

Misturar duas partes de tinta com uma parte de dleo 
de linhaça crú e uma parte de agua raz. 

3) Corrigir os defeitos da madeira — Após 24 horas 
de aplicação da primeira camada de tinta, calafetar todos 
os buracos e frestas da madeira com betume. 

4) Aplicar a segunda camada de tinta—Pode-se apli- 
car a segunda camada de tinta logo em seguida ao en- 
tupimento dos buracos, mas o melhor é esperar pelo menos 
3 ou 4 horas. 

Ainda uma terceira camada de tinta podera ser’ apli- 
cada após 24 ou 48 horas, conforme a temperatura, humida- 
de e ambiente. 

Conservagdo das tintas, das brochas e dos pinceis — 
A tinta, por menos de dez dias, conserva-se bem sem nen- 
hum cuidado especial, mas, por mais de dez dias até um 
ano ou mais, costuma-se colocar água por cima para con- 
serva-la. 

As brochas mal cuidadas tornam-se duras. Quando is- 
to acontece, ás vezes, fervendo nagua, consegue-se concer- 

ta-las,
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Para evitar que elas endureçam, quando vão ficar em 
descanço durante períodos curtos, guarda-las mergulhada 
n'água, suspensas por um arame grosso que, atravessando os 
seus cabos, se apoia nos bordos da lata e, quando vão ficar 
em repouso durante períodos maiores, guardal-as numa mis- 
tura em partes iguais de água raz e óleo de linhaça crú. 

Para conservar as brochas e pinceis por tempo inde- 
terminado convem lava-los em agua raz e querozene, enxa- 
guar com gasolina, sacudir, lavar com água e sabdo, sacu- 
dir novamente e secar 

2'.) Limpar, lubrificar e anotar as necessidades das 
mdquinas — Quando a méquina chega do campo, após uma 
temporada de trabalho, vem suja, com gumes embotados e, 
geralmente, necessitando de algum reparo ou substitui¢ao 
de peca. 

Antes de guarda-la no abrigo, então, a primeira cousa 
a se fazer é limpar toda terra e sujo, lubrifical-a e fazer-lhe 
ao mesmo tempo, uma inspec¢do, anotando as suas neces- 
sidades de reparos, ajustamentos e afiacdes, cuja relacao, 
para relembrar melhor, serd presa na méquina, em forma de 
etiqueta. 

Numa fazenda bem organizada, o operador responsa- 
vel pela maquina sera obrigado a ter este cuidado para que 
noutra ocasido, quando estiver chovendo. ou mesmo quando 
houver pouco trabalho na fazenda, sejam atendidas as ne- 
cessidades que a etiqueta acusar. 

O importante ¢ que sejam atendidas sistematica e comple- 
tamente, antes de chegar a nova fase de trabalho, época em 
que todas méaquinas devem ja estar em condições de traba- 
Ihar imediatamente. 

As maquinas deverdo ser limpas não só externa como 
internamente. A grade de disco por exemplo tem mancais 
que trabalham sempre ujeitos a penetração de terra e areia, 
e porisso, requerem [requente atencdo. Eles deverão ser la- 
vados pelo menos uma vez por ano, com querozene e reem- 
bebidos com óleo antes de recolocados. 

Os mesmos cuidados de limpeza e lubrificação, apés um 
período de serviço e antes de um período mais ou menos lon- 
go de repouso, devem ser observados para as máquinas de 
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beneficiamento. Delas deve-se remover toda palha e deposi- 
to de poeira, engraxar as pecas metilicas que trabalham 
com atrito e, depois de renovar o suprimento de graxa ou 

óleo de todas as engraxadeiras ou buracos de óleo, movi- 

mentar a maquina um pouco para espalhar bem o lubrificante e 
evitar enferrujamento de mancais e outras pecas importantes. 

3º.) Afiar e ajustar — A afiação das pecas que tém 
gume cortante, bem como o ajuste correto das pecas nas 
suas devidas posições de trabalho, quando nao forem reque- 
ridos com urgéncia durante a época de trabalho, sao tam- 
bem cuidados a se ter nos periodos de folga. 

Pecas que requerem sempre uma aliagdo sob pena de 
tornarem o trabalho mais pesado e imperfeito são, por 
exemplo: bicos de arado, discos de grade, dentes de gra- 

de, navalhas de ceiladeiras, etc. 

Quasi sempre precisam de ajuste, por exemplo: enxa- 
dinha de cultivador, limpadores de barro das grades de dis- 
co, facões dos arados, elc., etc. 

4'.) Pedir as pecas que faltarem — Ao se verificar 
a necessidade de substituição de uma determinada peca, 
pela relação que o operador apresentou ao entregar a ma- 

quina, deve-se fazer o seu pedido com a devida antecedén- 
cia para que ela chegue antes da estagao de trabalho se- 
guinte. Tal precaução é particularmente importante quando 
se trata de maquinas cujos tipos são raros e dificilmente 
encontrados no mercado. 

Os construtores de maquinas geralmente fornecem, jun- 
tamente com o folheto de instrucdes, listas, muitas vezes 

ilustradas, nas quais as pecas são facilmente identificadas 
por nimeros. Quando a peça não pode ser identificada por 
um número, o nome da maquina, seu tamanho e ano de 

fabricação, juntamente com algumas dimensdes, geralmente 
a identificam. 
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